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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência, passam por 
constantes transformações, as quais são determinantes para o seu avanço científico.  A 
produção científica tem papel essencial na avaliação da ciência, pois sustenta a avaliação 
qualitativa e quantitativa. A avaliação da produção científica permite inferir sobre os 
movimentos de institucionalização e desenvolvimento da pesquisa em campos científicos, 
períodos e contextos específicos. Além de permitir o entendimento dos processos de 
produção, difusão e uso do conhecimento, também pode orientar o desenvolvimento e a 
adaptação de políticas científicas, tecnológicas e de inovação.

Nessa perspectiva, o e-book “Produção Científica em Ciências Biológicas”, é uma 
obra composta de uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas, com uma leitura rápida, dinâmica 
e cheia de possibilidades de aprendizado. Assim, o e-book é para todos os profissionais 
pertencentes às Ciências Biológicas e suas áreas afins, especialmente, aqueles com 
atuação no ambiente acadêmico e/ou profissional. 

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz neste e-book, objetiva 
apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que a obra contribua para o enriquecimento da 
formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com o 
enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas. 

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações. 

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Croton gênero heliotropiifolius 
Kunth, comumente conhecido como “velame”, 
“velaminho” e “velaminho-de-cheiro” por seus 
pelos finos, é endêmico do nordeste do Brasil 
e é comumente encontrado na vegetação de 
Caatinga, banhados, restingas e espessas. 
Portanto, tendo em vista a importância da análise 
fitoquímica e biológica de plantas para suas 
aplicações medicinais, este trabalho propõe uma 
revisão da literatura cientificamente comprovada 
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sobre C. heliotropiifolius e suas atividades farmacológicas. O presente estudo trata-se de 
uma revisão narrativa da literatura. A fundamentação teórica do estudo incluiu pesquisa em 
bases eletrônicas de dados: Scielo, Medline, Lilacs e Pubmed, publicados entre os anos de 
2010 a 2020, escritos em português e inglês. Os resultados apontam que, é uma espécie 
comumente encontrada no Brasil nas regiões Nordeste (compreendendo os estados de 
Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe), Centro-Oeste (abarcando o Distrito Federal e Goiás) e Sudeste (englobando o 
estado de Minas Gerais). No uso popular, as espécies de Croton são comumente utilizadas 
sob a forma de chás e infusões para o alívio de dores, tratamento de distúrbios digestivos, 
hipercolesterolemia, antiinflamatórios, antiulcerogênicos, analgésicos, antidiabéticos e 
antimaláricos. Desta forma, a ação farmacológica das plantas se deve a de seus metabolitos 
secundários sendo de grande importância para o benefício e equilíbrio homeostático do 
vegetal. As plantas medicinais além de outorgar um tratamento efetivo e natural, traz também 
a vantagem de ser uma terapia de baixo custo e fácil acesso podendo ser cultivadas em 
hortas residenciais, quintais, sítios e até mesmo ser encontradas em feiras livres e lojas 
especializadas.
PALAVRAS-CHAVE: Croton heliotropiifolius. Farmacologia. Fitoterapia.

PHARMACOLOGICAL POTENTIAL OF Croton heliotropiifolius AND ITS USE
ABSTRACT: The species Croton heliotropiifolius Kunth, popularly known as “velame”, 
“velaminho” and “velaminho-de-cheiro” due to its tiny hairs, is endemic in Northeast Brazil and 
can be frequently found in the vegetation of the Caatinga, swamps, restingas and thick. Thus, 
aiming at the importance of phytochemical and biological analyzes of plants for their medicinal 
application, this work proposed to carry out a review of the literature on C. heliotropiifolius and 
its pharmacological activities already scientifically proven. The present study is a narrative 
review of the literature. The theoretical foundation of the study included research in electronic 
databases: Scielo, Medline, Lilacs and Pubmed, published between 2010 and 2020, written 
in Portuguese and English. The results indicate that it is a species commonly found in Brazil 
in the Northeast regions (comprising the states of Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte and Sergipe), Central-West (encompassing the 
Federal District and and Goiás) and Southeast (encompassing the state of Minas Gerais). In 
popular use, Croton species are commonly used in the form of teas and infusions for pain relief, 
treatment of digestive disorders, hypercholesterolemia, anti-inflammatory, antiulcerogenic, 
analgesic, antidiabetic and antimalarial. Thus, the pharmacological action of plants is due to 
their secondary metabolites being of great importance for the benefit and homeostatic balance 
of the plant. Medicinal plants, in addition to providing an effective and natural treatment, also 
have the advantage of being a low-cost and easy-to-access therapy, which can be grown in 
home gardens, backyards, farms and even be found in street markets and specialized stores.
KEYWORDS: Croton heliotropiifolius. Pharmacology. Phytotherapy.

1 |  INTRODUÇÃO
O poder medicinal das plantas são tão primitivos quanto suas origens nos humanos. 
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Eles são dependentes do reino vegetal desde a antiguidade, o que fornece evidências 
empíricas de seu potencial farmacológico (ALMEIDA et al., 2017). 

O uso tradicional de remédios à base de plantas tem sido o principal adjuvante 
medicinal dos cuidados de saúde. No entanto, com o avanço da tecnologia, surgiram novas 
abordagens farmacológicas, resultando em medicamentos industrializados (ALMEIDA et 
al., 2017). Esses tratamentos ganharam gosto e confiança modernos, minando o valor 
medicinal das plantas (ATHIÊ-SOUZA et al. 2019).

Em geral, os benefícios proporcionados pelo uso medicinal de espécies vegetais 
são promissores para a saúde desde que haja conhecimento prévio dos usos, vantagens e 
riscos. Como tal, os profissionais de saúde devem estar atentos aos seus usos tradicionais, 
atendendo aos valores culturais e de estilo de vida das comunidades que recebem o 
tratamento (BARRERA et al., 2016). 

As mudanças socioeconômicas globais inspiraram modelos de saúde que, ao longo 
dos anos, levaram ao uso terapêutico da economia de recursos naturais esquecidos, 
permitindo que as plantas recuperassem espaço e competitividade com os medicamentos 
tradicionais (CARUZO; PEREIRA; CORDEIRO, 2019). ).

No Brasil, o Ministério da Saúde destinou 6,7 milhões em 2012 ao projeto “Arranjos 
Produtivos Locais de Plantas Medicinais e Fitoterápicas do SUS”, com o objetivo de investir 
em equipamentos e materiais, contratação de profissionais e capacitação técnica para 
facilitar a interação, e o SUS agentes de produção, produção e distribuição de plantas 
medicinais e fitoterápicas (SILVA et al., 2017). 

Dessa forma, a pesquisa fitoquímica e etnofarmacológica tem sido fundamental 
para ampliar o conhecimento sobre o uso comum dos extratos naturais, demonstrando 
cientificamente a atividade de seus constituintes e auxiliando na busca de princípios ativos 
contra diversas doenças (CARUZO; PEREIRA; CORDEIRO, 2019). ).

Tais estudos são favorecidos pela disponibilidade de matérias-primas, diversidade 
de compostos, baixo custo, e os resultados muitas vezes superam os medicamentos 
existentes. Por exemplo, muitas hortaliças possuem atividade antimicrobiana de amplo 
espectro (ALMEIDA; RAMALHO; SILVEIRA, 2018). 

O potencial de alguns extratos vegetais para retardar ou inibir a oxidação molecular 
por inibir reações oxidativas em cadeia confere efeitos protetores, tornando-os uma 
alternativa à medicina complementar (WINK, 2015), pois o estresse oxidativo crônico é a 
causa de muitas doenças degenerativas como: Asma, doenças gastrointestinais, doenças 
cardíacas, doenças autoimunes e doença de Alzheimer (CANUTO; SILVEIRA; BEZERRA, 
2010). A região nordeste do Brasil possui uma rica diversidade de plantas medicinais, o que 
pode ser explicado pela interação de sua flora e diferentes culturas (ARRAIS et al., 2014).

O gênero croton heliotropiifolius Kunth, comumente conhecido como “velame”, 
“velaminho” e “velaminho-de-cheiro” por seus pelos finos, é endêmico do nordeste do Brasil 
e é comumente encontrado na vegetação de Caatinga, brejos, restingas (RODRIGUES et 
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al. 2017). Estudos com foco em C. heliotropiifolius encontraram a presença de alcalóides, 
polifenóis e compostos redutores que têm sido relatados para alívio da dor gástrica, 
disenteria e antipiréticos (DA SILVA et al., 2020).

Assim, visando à importância de análises fitoquímicas e biológicas de plantas para a 
sua aplicação medicinal, este trabalho propôs-se realizar uma revisão da literatura sobre o 
C. heliotropiifolius e suas atividades farmacológicas já comprovadas cientificamente. 

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Esse tipo de 

revisão são publicações amplas apropriadas para descrever e discutir o estado da arte 
de um assunto específico, sob o ponto de vista teórico ou contextual, possibilitando a 
aquisição e atualização do conhecimento em curto espaço de tempo. Os critérios utilizados 
para avaliação e seleção de trabalhos são elaborados de forma aleatória, tendo em vista 
que esse tipo de revisão não possui metodologia para o levantamento de referências 
(BOTELHO; DE ALMEIDA CUNHA; MACEDO, 2011).

A fundamentação teórica do estudo incluiu pesquisa em bases eletrônicas de dados: 
Scielo (Scientific Electronic Library Online), Medline (Literatura Internacional em Ciências 
da Saúde), Lilacs (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde), Pubmed 
(National Library of Medicine). As palavras-chaves utilizadas foram: Croton heliotropiifolius. 
Farmacologia. Fitoterapia. 

Buscaram-se os textos que se encontravam disponíveis na íntegra, publicados entre 
os anos de 2010 a 2020, os quais constituíram ensaios clínicos, artigos originais e revisões 
sistemáticas da literatura. 

Como critérios de elegibilidade e inclusão dos artigos, analisaram-se a procedência 
da revista e indexação, estudos escritos em português e inglês.

3 |  REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 Considerações Botânicas 

3.1.1 Família Euphorbiaceae

A família Euphorbiaceae destaca-se entre as angiospermas ocupando os mais 
variados tipos de vegetação e habitats, principalmente nos trópicos e subtrópicos da 
América e África. Os membros desta família englobam cerca de 8000 espécies, 317 
gêneros e 52 tribos (CREPALDI et al., 2016; TRINDADE; LAMEIRA, 2014).

Na flora brasileira é conhecida como uma das maiores e mais complexas famílias 
da ordem Malpighiales, compreendendo 64 gêneros e 940 espécies. As espécies que 
formam o grupo de Euphorbiaceae são assiduamente citadas como pioneiras constituídas 



 
Produção científica em ciências biológicas Capítulo 4 39

por uma diversidade de plantas que vão desde grandes árvores, como por exemplo, Hevea 

brasiliensis, encontrada na selva amazônica, até ervas daninhas simples que crescem 
prostradas ao solo (CREPALDI et al., 2016; SODRÉ; SILVA, 2015; SANGHA; GAYATRI, 
2014).

No que diz respeito à morfologia, são geralmente distinguida pela seiva leitosa 
(quando presente), folhas alternas, simples ou compostas, com estipulações, inflorescência 
cimosa, racemosa, espiciforme ou pseudantial, flores unissexuadas, geralmente 
monoperiantadas, em plantas monóicas ou dióicas, frutos esquizocarpo ou capsular, 
sementes com ou sem carúncula (SANGHA; GAYATRI, 2014; COSTA; SECCO; GURGEL, 
2018).

Euphorbiaceae inclui um número de plantas que desempenham um importante papel 
no ramo econômico, como a mandioca (Manihot esculenta), que faz parte da alimentação 
base de boa parte do nordeste brasileiro através do consumo direto e da farinha de 
mandioca. A mamona (Ricinus communis), utilizada como matéria-prima para extração 
de óleo com diversos fins farmacêuticos e industriais. A seringueira (Hevea brasiliensis), 

conhecida pela produção de látex que compõe a maior parte (99%) da fabricação mundial 
de borracha natural (LAU et al., 2016; DRUMOND et al., 2019).

3.1.2 Gênero Croton

Croton é o segundo maior gênero da família Euphorbiaceae compreendendo 
aproximadamente 1300 espécies comuns na África, Ásia e América do Sul. O Brasil é o 
centro da diversidade de Croton, com mais de 350 espécies distribuídas em todo o bioma 
brasileiro (Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Caatinga), dentre as quais 68 
destas espécies são encontradas apenas em Caatinga, tipo de vegetação exclusivamente 
brasileira. Sua ampla distribuição geográfica e sua considerável diversidade morfológica 
fazem com que o Croton seja considerado um grupo de alta complexidade taxonômica 
(OSATHANUNKUL et al., 2015).

O gênero Croton foi proposto por Linnaeus em 1753 ao descrever 13 espécies 
da Ásia e África na primeira edição de Species Plantarum. No Brasil, estudos recentes 
salientaram a alta diversidade de Croton, tais como: Sodré e Da Silva (2015), através de 
um levantamento taxonômico do gênero, na Floresta Nacional de Silvânia, identificaram 
dez espécies de Croton. 

Posteriormente, Santos, Riina e Caruzo (2016) reconheceram 20 espécies no 
Estado do Espírito Santo, contribuindo para enriquecimento do conhecimento acerca do 
Croton na floresta atlântica e no Brasil. 

Caruzo, Pereira e Cordeiro (2019), registraram a ocorrência de 40 espécies de 
Croton no estado de São Paulo, enquanto Farias; Medeiros; Riina (2019), descreveram a 
morfologia completa de uma nova espécie de sangue de dragão nominada como Croton 
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rizzinii, localizada na Serra dos Órgãos (RJ). 
Athiê-Souza et al., (2019), forneceram um inventário focado na flora do Parque 

Nacional do Catimbau situado em Pernambuco, incluindo 613 espécies pertencentes a 
85 famílias. A Euphorbiaceae ficou entre as três famílias mais ricas em espécies, com 
destaque para o Croton com um total de 18 spp, algumas destas: C. heliotropiifolius Kunth, 
C. campestris A. St. – Hill, C. glandulosus L., C. tricolor Klotzsch ex Baill., C. pedicellatus 
Kunth.

A diversidade química apresentada por esse gênero oferece um arsenal de compostos 
com elevado potencial farmacológico devido à presença de diterpenos labdano, triterpenos, 
esteróides, alcalóides, substâncias fenólicas e flavonóides. Além destes metabólitos, muitas 
das espécies de Croton produzem óleos essenciais ricos em fenilpropanoides, mono e 
sesquiterpenoides (ALMEIDA; RAMALHO; SILVEIRA, 2018). 

3.1.3 Considerações gerais sobre o Croton heliotropiifolius Kunth 

O Croton heliotropiifolius Kunth (Figura 1), popularmente conhecido como “velame”, 
“velaminho” e “ velame-de-cheiro”, devido aos seus minúsculos pelos, é uma espécie 
comumente encontrada no Brasil nas regiões Nordeste (compreendendo os estados de 
Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Sergipe), Centro-Oeste (abarcando o Distrito Federal e Goiás) e Sudeste (englobando o 
estado de Minas Gerais) (SILVA et al., 2017 a; ARAÚJO et al.,2017).

Figura 1. Espécie Croton heliotropiifoius Kunth (Fonte: Autores, 2022).
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Dependendo da sua localização, o C. heliotropiifolius mostra grande variação no 
tamanho e forma das folhas, cor da penugem e comprimento das inflorescências. Esta 
espécie apresenta-se como subarbusto ou arbusto com até dois metros de altura, provido 
de látex incolor, creme a avermelhado (quando oxidado). Os galhos têm forma cilíndrica 
e coloração cinza-esverdeado, quanto as folhas, são alternas e ligeiramente subopostas 
no ápice podendo possuir margem inteira ou serrilhada. As flores estão dispostas em 
inflorescências terminais, racemiformes, congestas. O fruto é uma cápsula, oblonga a 
subglobosa. Suas sementes são elípticas a oblongas, com tegumento castanho a preto. A 
época de floração e frutificação compreende os meses de maio e junho (OLIVEIRA et al., 
2016; SILVA et al., 2017b).

Na prospecção fitoquímica realizada por Rodrigues et al. (2017), foi identificada 
no extrato etanólico das folhas de C. heliotropiifolius a presença de taninos condensados, 
flavonóides, flavononas, flavonóis, flavononóis, catequinas e xantonas.

3.1.4 Atividades farmalógicas do Croton heliotropiifolius

No uso popular, as espécies de Croton são comumente utilizadas sob a forma de chás 
e infusões para o alívio de dores, tratamento de distúrbios digestivos, hipercolesterolemia, 
antiinflamatórios, antiulcerogênicos, analgésicos, antidiabéticos e antimaláricos (ARRAIS 
et al., 2014; ARAÚJO et al., 2017).

Silva et al. (2017) avaliaram o efeito citotóxico do extrato metanólico de Croton 
heliotropiifolius Kunth, os resultados demonstraram uma porcentagem baixa a média de 
inibição do crescimento celular nas linhas de células tumorais, sendo respectivamente, 
(59,5%) em células tumorais de leucemia promielocítica aguda, (46,5%) no carcinoma 
mucoepidermóide de pulmão humano, (26,7%) em carcinoma de laringe humano e (21,7%) 
nas células de adenocarcinoma de mama humano.

O extrato etanólico do Croton heliotropiifolius foi capaz de inibir a acetilcolinesterase 
(AChE), enzima de interesse no tratamento do Alzheimer (QUEIROZ et al., 2014), o que 
pode ser esclarecido pela presença da taspina.

Alguns estudos do óleo essencial de C. heliotropiifolius demonstraram que este 
apresentou efeito antibacteriano (ARAÚJO et al., 2017), larvicida (DIAS e MORAES, 2014) 
e o extrato etanólico confirmou atividade inseticida significativa contra Sitophilus zeamais 
(SILVA et al., 2012).

Filho e colaboradores (2017) realizaram o primeiro estudo da variação da 
composição química do óleo essencial de Croton heliotropiifolius nas quatro estações do 
ano e atividade antibacteriana. A pesquisa demonstrou que o principal constituinte do óleo 
essencial das folhas dessa espécie era o β-cariofileno e em todas as análises, observou-
se que a amostra de óleo essencial coletada no verão se destaca das demais estações, 
apresentando maior atividade contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. 
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Análises com os extratos botânicos de C. heliotrpiifolius resultaram na comprovação 
de ação antioxidante atribuída, provavelmente, pela presença de compostos fenólicos 
identificados na investigação fitoquímica de extrato etanólico da planta, principalmente 
taninos e flavonóides (RODRIGUES et al., 2010).

A infusão de raízes (imersa em água) de C. heliotropiifolius tem sido utilizada na 
medicina popular para tratamento da gripe, dor geral, inflamação e dermatite (SARAIVA et 
al., 2015), as folhas e casca são usadas como infusões ou pílulas para perda de peso e 
distúrbios gastrointestinais (QUEIROZ et al., 2014). 

Segundo Silva et al., (2012) tendo por base testes in vivo o óleo essencial de C. 
heliotropiifolius foi capaz de reduzir edemas provocados por dextrana nas patas e orelhas de 
camundongos, demonstrando potencial anti-inflamatório, as doses usadas no experimento 
foram 50, 100, 200 mg/v.o, e a redução do edema chegou 48,6%.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Desta forma, a ação farmacológica das plantas se deve a de seus metabolitos 

secundários sendo de grande importância para o benefício e equilíbrio homeostático 
do vegetal. As plantas medicinais além de outorgar um tratamento efetivo e natural, 
traz também a vantagem de ser uma terapia de baixo custo e fácil acesso podendo ser 
cultivadas em hortas residenciais, quintais, sítios e até mesmo ser encontradas em feiras 
livres e lojas especializadas. C. heliotropiifolius pode ser encontrada com frequência na 
vegetação da Caatinga, mas também ocorre em brejos, restingas e cerrados.  Com base na 
medicina popular, a espécie vem sendo utilizada para dor de estômago, mal estar gástrico, 
vômitos, disenteria e como antipirético.
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